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INTRODUÇÃO 
Neoregelia mucugensis é uma espécie típica dos campos rupestres, e ocorre no 
Parque Nacional da Chapada Diamantina, contudo não é considerada protegida devido às 
extensas queimadas que anualmente atingem esta região (Bellintani, 2006). O que torna 
necessária a realização de estudos que visem a conservação dessa espécie. 
Desse modo a cultura de tecidos vegetais pode ser uma opção viável para a 
conservação ex situ de N. mucugensis através da técnica de conservação in vitro. A 
indução do crescimento lento é um dos métodos de conservação in vitro que se baseia 
na redução do metabolismo da planta sem causar prejuízo à sua viabilidade (Lemos et 
al., 2002). Esta indução pode ser realizada por meio adição de agentes osmóticos no 
meio de cultura (Canto, 2004), e também pela redução de sais do meio.  
Não há relatos na literatura de trabalhos de conservação in vitro com Neoregelia 
mucugensis, o que sugere a necessidade de estudos neste sentido, visto que esta espécie 
endêmica se encontra em situação de vulnerabilidade. Portanto, o objetivo desse 
trabalho foi estabelecer um protocolo de conservação in vitro para Neoregelia mucugensis.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
O material vegetal foi obtido a partir de sementes de Neoregelia mucugensis 
coletadas no Parque Municipal de Mucugê, em Mucugê – Chapada Diamantina - Bahia. 
O estabelecimento in vitro foi realizado de acordo com a metodologia descrita por 
Bellintani (2006). Plântulas de N. mucugensis germinadas in vitro com 
aproximadamente 2 cm de comprimento foram utilizadas como explante. 
As plântulas foram inseridas em tubos de ensaio contendo 18 ml de meio de 
cultura MS com metade (MS ½) ou um terço (MS 1/3) dos sais, acrescido de 45 g.L-1 
de sacarose, 7 g.L-1 de ágar e duas concentrações de manitol 7,8 g.L-1 ou 15,6 g.L-1. 
Com arranjo fatorial de 2 x 2, totalizando quatro tratamentos. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado (DIC) com 50 tubos por tratamento. Cada 
tratamento composto de dez repetições e cinco amostras por repetição. O pH do meio de 
cultura foi ajustado para 5,8 e a esterilização realizada em autoclave a 120ºC por 15 
minutos. 
Após 300 dias de conservação foram avaliadas a porcentagem de sobrevivência 
(%S), considerando todas as amostras de cada tratamento. Já para as análises de 
crescimento foram utilizadas 15 amostras de cada tratamento sendo avaliados: número 
de folhas verdes (NFV), número de folhas senescentes (NFS), comprimento da parte 
aérea (CPA), comprimento da maior raiz (CMR), número de raízes (NR), matéria fresca 
da parte aérea (MFPA) e da raiz (MFR), matéria seca da parte aérea (MSPA) e da raiz 
(MSR), o teor de clorofila e a capacidade regenerativa. 
A determinação do teor de clorofila foi realizada de acordo com a metodologia 
de Arnon (1949) com ajustes. As análises foram realizadas em triplicata para cada 
tratamento. 
  Para a capacidade regenerativa explantes caulinares oriundos das plantas 
conservadas in vitro por 300 dias foram induzidos a regeneração com 2,22 µM de BAP 
combinado com 1,30 µM de ANA (Bellintani et al., 2008).  O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, com 15 repetições. Após 30 dias foram 
avaliadas a porcentagem de explantes responsivos à formação de brotos (%ERB) e o 
número de brotos por explante (NBE). 
As culturas foram mantidas em sala de crescimento sobre temperatura de 25 ± 
3ºC, fotoperíodo de 16h e radiação fotossintética ativa de 60 μmol.m-2.s-1 . 
Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) utilizando o 
programa estatístico SISVAR 5.1 (FERREIRA, 2003) e as médias comparadas pelo 
Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
   
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO  
A análise de variância apontou efeito não significativo (p ≥ 0,05) para as 
variáveis porcentagem de sobrevivência (%S), comprimento da maior raiz (CMR), 
massa fresca da raiz (MFR) e massa seca da raiz (MSR) (Tabela 1). No entanto, as 
plantas apresentaram altas taxas de sobrevivência que variam entre 92% e 96% após 
300 dias de conservação. 
A interação entre redução de sais e manitol foi significativa (p ≤ 0,05) para as 
variáveis número de folhas verdes (NFV), número de raízes (NR), comprimento da 
parte aérea (CPA), massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea 
(MSPA). Para o número de folhas senescentes (NFS) houve efeito significativo e 
isolado do manitol. 
Para o NFV a maior média foi de 8,13 no tratamento com a redução de sais para 
½ associado com 15,6 g.L
-1
 de manitol (Tabela 1). É interessante que se tenha um maior 
número de folhas verdes pois isso implica na quantidade de explantes disponíveis para a 
multiplicação in vitro. 
Com relação ao NR a média obtida, apontou que a concentração de 7,8 g.L
-1 
  do 
manitol juntamente ½ dos sais do meio MS promoveu a diminuição do número de raízes 
quando comparado com as contrações de 15,6 g.L
-1 
de manitol. 
Para o CPA a menor média alcançada para está variável foi de 5,01 com ⅟2 da 
concentração dos sais associado 7,8 g.L
-1 
de manitol,  a MFPA e MSPA as maiores 
médias foram 1,06 e 0,19 respectivamente, com 7,8 g.L-
1
 de manitol e meio MS com ⅟3 
das concentrações salinas. Em relação ao número de folhas senescentes a menor média 
foi obtida na concentração de 15,6 g.L
-1
de manitol com 11,90 NFS (Tabela 2).  
Para o teor de clorofila das plantas conservadas o (T3) com ⅟2 dos sais associado 
com 15,6 g.L
-1
 de manitol apresentou médias inferiores aos demais tratamentos para 
todas as clorofilas analisadas. Quanto ao (T1) e (T3) os valores da clorofila a e b foram 
equivalentes em seus respectivos tratamentos e para o (T2) e o (T4) a clorofila a foi 





Tabela 1. Efeito da redução de sais no meio MS e do manitol no número de folhas 
verdes (NFV), número de raiz (NR), comprimento da parte aérea (CPA), massa fresca 
da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea (MSPA) das plantas de Neoregelia 
mucugensis conservadas in vitro durante 300 dias. 
 
 
Tabela 2. Efeito do manitol no número de folhas senescentes (NFS) das plantas de 
Neoregelia mucugensis conservadas in vitro durante 300 dias. 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
 
 
Figura 1. Determinação do teor de clorofila a, b e de clorofila total das plantas de Neoregelia mucugensis conservadas in vitro. 
 
De modo geral as plantas conservadas mantiveram sua capacidade regenerativa 
por meio da organogênese direta a partir explantes caulinares. A análise de variância foi 
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MS⅟2 5,73 Ab 8,13 Aa 
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MS⅟3 15,40 Aa 14,46 Aa 
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MS⅟2 5,01 Ba 5,44 Aa 
MS⅟3 7,62 Aa 4,94 Ab 
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MS⅟2 0,60 Ba 0,83 Aa 
MS⅟3 1,06 Aa 0,58 Ab 
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MS⅟2 0,12 Bb 0,16 Aa 
MS⅟3 0,19 Aa 0,12 Bb 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas linhas e maiúscula nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo 








significativa (p ≤ 0,05) para a porcentagem de explantes responsivos à formação de 
brotos (%ERB) e para o número de brotos por explante (NBE). 
Para a %ERB as taxas obtidas no T1 (75%) e no T2 (70%) foram 
significativamente superior a do T4 (15%), e não diferiram estatisticamente do T3 
(45%). Quanto ao número de brotos por explante (NBE) as médias encontradas nos 
tratamentos T1 (2,20) e T2 (2,15) forma superiores a do T4 (0,30), mas não 
apresentaram diferença significativa com relação o T3 (1,10) (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Porcentagem de explantes responsivos a formação de brotos (%ERB) e 
número de brotos por explantes sobre efeito de BAP X ANA em segmentos caulinares 
de plantas conservadas por 300 dias em diferentes tratamentos de redução de sais e 
manitol. 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A redução das concentrações salinas do meio MS associado com o manitol 
permite a conservação in vitro de Neoregelia mucugensis por 300 dias sem 
comprometer sua capacidade regenerativa. 
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Tratamento Redução dos sais Manitol BAP X ANA 
1 MS ⅟2 7,8 g.L-
1
 75 a 
2 MS ⅟3 7,8 g.L-
1
 70 a 
3 MS ⅟2 15,6 g.L
-1
 45 ab 
4 MS ⅟3 15,6 g.L
-1
 15 b 
NBE 
Tratamento Redução dos sais Manitol BAP X ANA 
1 MS ⅟2 7,8 g.L-
1
 2,20 a 
2 MS ⅟3 7,8 g.L-
1
 2,15 a 
3 MS ⅟2 15,6 g.L
-1
 1,10 ab 
4 MS ⅟3 15,6 g.L
-1
 0,30 b 
